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Ordinariamente a política portugueza costuma 
CR se 
Juando o tempo quente se approxima a política 
arseiços o calor das paixões partdarias não se dá 
Bem, habitualmente, com o culor do verão, é quan 
do o theatro de S, Carlos se fecha e os hotéis de. 
fora da terra se abrem, é antiga usança lisboeta 
não se fular mais de política nem de música, cada. 
qual tratar de fazer às suas malas, de procurar a 
usa de campo, de escolher a sua prai, e du 
rante tres ou quitto mezes a politica desaparece. 
com os cuntorés, e ninguem mais pensa em rege- 
néradores ou em progressistas, em tenores ou em 
primas dommas, A ê 
“Ao menos valha-nos isso a nós, que persistimos 
tememente em não tratarmos dk politica, apesar 
dos annos virem chegando a grande velocidade, e 
os cabelos fugindo com rapidez vertiginosa: estes 
mezes de verão trazium-nos uma doce compensa 
ção no calor asphixiante, « quando o thermome- | 
tro comegava a subir,a subir, nós consolavamo-nos. 
com as bous ferias que davam aos nossos olhos 
hos nossos ouvidos Os jornaes sem violentos art 
os partidários, as conversações sem referencias | 
Permanentes ag discurso do ministro da Fazenda, 
é á moção de censura do leader da opposição, 


Esta ausencia de política era o nosso sorvet 
rapinhada, à nossa melancia, já que a 
melancia dem figura de rhétorica e com 
assucaradas é vermelhas nos é probibid 
por uma dyspepsia impertinente, 
Mas tudo mutla n'estes tempos, voluveis que vã 
correndo: as tradições andam para ahi de perná 
ra O ar, como Clowns em circo, e exactamente 
éste anno, quando fechados S, Carlos é 5, Bento, 
dois santos que preoceúpam muito Lisboa, mas. 
ue não se parecem nada um com o outro — se 
o em honra do bom S. Carlos 
vamos que iamos estar 
vador é das cartas de 
eretos da 
operas de Verdi no Golys 
garem todas as conversações lisboetas á musica e 
à polca, 3 
a uns verões a esta parte o assumpto palpitante 
fora tomado de assignatura pelo microbio gange- | 
tie 


Era 5 bido que quando as ginjas começavam a 
avermelar 0 cholem apparesh, eheio de âmeas 
no horizonte, e não havia remedio senão falar nelle 
todo o verio, 

Quando as primeiras brisas do outomno prin 
plaram a passear pela Avenida, o temor do cholera. 
dava meia volta à direita, e tavorecia-nos com a. 


a lenço, mar- 
o nn seguinte, quando | 
os restaurantes principiavam a servir O gelo, € o 
St. Fonseca da Bia Vista nº & annunciava aé ce- 
lebres pyramides de estrelas de Georges Pain, ap 
récia logo o terror do cholera a desatar o seu 
lenço e a repoliresr se no seu fauteuil de assum- | 
pio predominante, 

Este anno, porem, o misróbio foi para longe, 
graças ao eco: que Deus O leve por onde não f 
Perca; anda lá pela Austria e pela Italia, e não 
pensou — obrigadissimo ! — na peninsula Iberis 
estavamos portanto livres dos seus pavores, da. 
cantilena: habitual do cordão sanitario, dos con 
tos de lazaretos, das historias do dr. Ferran e do | 
dr, Kock; 0 logar de assumpto predominante es- 
tava vago: apareciam a elle varios concorrentes. 
sem probabilidades de o apanhar, eis senão quan- 
do esse logar é tomado de assalto, sem provas pu- 
Dicas, sem precedenca legal, pela polca, por 
essa massadora coisa que nos hão deixa todo o 

a distadura, e 


invemol o 

Não veio o misrobio, mas v 
logo no mesmo tempo uma immensilade de des. 
Ferran a presonisarem vaceinas prophilaticas e 
antidotos infalíveis, 
como nós não temos a faculdade de fabricar 
os assumptos, nem sequer n'estes mezes, que d'an- 
tes se charmavam da morte saisor é permittiam ao 
clronista libertar-se dos decretos dos aconteci 
mentos que se impõem, é confeccionar uma dicta-, 
durasinha para seu uso proprio, como não temos 
remedio senão obedecer aos aisumptos quando. 
de ha que dominem, e agora os haja, não podê- 
Vias, com muito pesar nosso, deixar de falar n'es-. 
Tas enronicas d'aquillo em que toda a gente fala 
— na política. f e 

“Ora Ny, Ex, meus caros leitores, sabem perfei- 
tamente quanto eu sou avesso a Essa coisa: 


cava o seu logar, 


o 
ercebo mada de política, e, apesar disso ser um 
Pimoso titulo a metter-me 1vella, nunca sequer o 
tentei, em bon hora o diga. 


a ento = não de direi da pirate, porque ei: 
Civament à peca é ba mito. emos mama us. 
da elos Cnbates, cá e em toda a porto, valha 
Jsto aos mossos briok patrioticos. 

O governo aevorou se em dictadura, o que po 
de não ser muito consiuel nal, ductordo, as 
&incosestavalmiente EURO mes barato 

O systema de fazer leis em cortes é mais mo- 
dernos é mas boni, mais litesaro, mas 3a caro 
om a broca. ce 

Porque no fim de tudo isto não passa de uma 
questão de processo: o resultado é O mesmo 

ditada, dada a nossa maneira de ser poi 
vê, É unicadiente úma implicação de cbpe. 

ee 
uem faz a lei na dictadura? O governo. 

E PEA ES ERRAR 
cortes E 

as quem faz as cortes? É o govemo: 

Portao tudo ve a dar na hexa, com a d 
ferençã, muito vantajosa para o thesouro pul 
é parao thesogro Iteraio, de se poupar assim 
“nb centos de bons. mil réis e umas centenas de 
mays discursos E 

governo decretou até agora em ditadura à 
refordi administraiva, a reforma de engenhéria, 
a reforma, das repartições de fazenda, e li das 
aposentações. 

das ess leis teem levantado grande celeu. 
mau teem sido violentamente combatidas, o que 


| não deve ter-lhes causado muita admiração, por- 


que ellas vieram armadas para combate com uns, 
relarorios de ponta c mola. 

Os amigos do governo acham que tudo quanto 
essas leis estatuem é bom; os adversarios enten- 
dem que tudo quanto clas estabelecem é mau. — 

Nós pedimos à uns é a outros licença para não 
dar completo eradito ás suas palavras, para não 
aeceitar de braços abertos às suas opiniões, 

E: distatorias hão de ter coisas bous e 


= a questão está e m- 
parcialidade, em não falsificar as balanças, em não 
dar com o Jedo no fiador, e ver depois qual é o 
prato que sobe, se o das más, se o das bo. 

Não temos competencia para essa verificaç 
de pesos — uma coisa que não embaraça muita 

ente — Não temos espaço, O que nestes tempos 
Ema rizio muito mais Aeecitavel, e alem de tu- 


ictatorines, o que fez 
o das aposêntações, e 
compeehende-se facilmente isso desds o momento 
em que esse decreto é o que interessa m 
ctamente À maioria da população, isto é, os func. 
cionarios publicos. E 

Nós pertencemos tambem a essa maioria, não 
temos à vangloria de fazer excepção á regra pe. 
ral dos nossos bons parícios lisboetas, somos tam- 
bem funceionario publico; entretanto temos à res. 
peito das aposentações opinião muito differente 
da maioria dos nossos colegas, umas ideas que 
não são geralmente as da classe a que temos a 
honra de pertencer, 

Nós somos em geral, abertamente, francamente, 

ictamente, contra às aposentações. 

No comprehendemos dasas pensões 
que o Estado faz dos seus fur 
debemos a motivo porque o Estado, 
quando se trabalha, costuma a pagas 
modo quando esse trab lho cessa, deixar 
por uma compensação tardia o adjectivo mal a 
Ser substituido pelo adjectivo bem, 

Nós entendemos que o Estado deve pagar lar- 
gamente, bizarramente, o trabalho dos seus em- 
Pregados. Os ordenados que para ahi ha são ver. 
Ronhosos, mesquinhos, indignos, Que esses orde- 
os dobrera uipliqiem, duatrupliquem é que 
cessem immediatamente quando o trabalho cesse, 
“como se faz no commercio, é o commêrcio é mui. 
to m is bem servido que o Estado, com à circum- 
stancia especial e caracteristica de que o empre 
gado do Estado vive sempre atrapalhadamente, e 
quando se reforma continua a viver nos mesmos 
dmbar-ços pecuniarios, ao passo que a grande 
maioria dos empregados de commércio vivem vida 
Jesalogada, é quando um dia a edade os obriga a 
deixar a vida detiva, levam para sua cusa o bem- 
estar, quando não levam a abastança.. 

Está bem de ver que nós appiaudiriamos fran- 
camente uma reforma n'este sentido, comtanto que. 
essa lei não tivesse effeito retroactivo, que os di- 


reitos adquiridos fossem escrupulosamente respei- 
tados, é que se desse aos empregados antigos O. 
direito da livre escolha entre o contracto que ta- 

ente tinham feito com o 
traram para 0 seu serviço e o novo contracto que 
dahi p ra diante 0 Estado propozesse dos seus 
funesionarios. 

Ora o decréto distatorial das aposentações nem. 
é baseado rvestas thcorias largas, que se nos aíli- 
guram justas, nem tão pouco respeita os direitos. 
adquiridos, porque obrig1 todos os empregados 
que forem promovidos a pagar uma quota fixa pa-. 
Ta terem direito à aposentação, quando o contra. 
eto feito entre elles e o Estado ao entrarem para 
o serviço lhes dava o direito de ser promovidos 
é aposentados m'essas promoções, sem contribui 
rem com quota alguma para essa aposentaçã 

E aqui teem muito rapidamente, muito Su 
tamente, o erro capital, o vício essencial d'esse no» 
vo decreto. — 

E a chronica está no fim. Já falámos de um dos 
acontecimentos de inverno que este anno passou 
a ser Jc ntecimento de verao — a politia. Fal- 
vs falar de outro assumpro mis mesmos con- 

a para à chronica que vem, com tanta 
jo que exactamente ho dia eim que estar 
mos escrevendo é que começa no Colyscuy com 
o Ernani, a opera de verão. 


tado quando en- 


Gervasio Lobato, 
EE era 


EL-REI D. LUIZ 


Pedeme o proprietario do Qociorwe, « meu 
presado amigo, o &r. Caetano Alberto, quê acom- 
Daohe com am artigo, escripto a todo 0 vapor, O 
retrato de Sua Magéstade, Não se trata porém 
mem de fizer uma biographia, porque teu sido 
Sem vezes repetida, nem de aprecie o chefe 
Estado no detempenho das suts funcções const 
qulonães Fiamênt die com 0a Lu 

ue, pondo-se de parto soberano, fica inda uma 
Adividuatidado digna de estudo é do applausos é 
a do homem de letras é do artista. 

Brevemente, e neste. mesmo  periodico talvemy 
estudares à ultima, traduceção feito pelo regio cs: 
eriptor de uma tragedia de Shakespeare, a mais. 
tempo que tencionava fazelo, mas esse estudo, 
para ser serio, tem de ser. comparativo e mina! 
Fios e tem mio para ls escassendo o tempo, 

roi deleta-4e extremamente com as oucaia 
ques Sempre que nódo arrancar se vos 
Suidados do. governa, silo no seu pequeno pabi- 
hete com janela para. O rio, cercío do truduo- 
gões de shaleapear, confontando, aporantos 
Emendando, commentindo, À traducção do, Olhel? 
o foi um trabalho esmeradissimo tribalho de in- 
terpretação paciente e cuidadusa, em qua el-rei 
Pole risolyer, d força de perseverança e de eru- 
Tígão, problemas diante dos quaes tinham estao 
alo bi únais eminentes traductores, 

Sempre que encontrava alguem que a esses 
tudos espesines consagrasse tambem a sun 
tência, abrei lia lho as scenas já traduzida, e u 
Eeitava com a melhor sombra e da melhor vonta- 
de as observações que se lho fiessem, não. sem 
às discutir, É claro, e ficando até Quasi sempre 
Vietorioso, porque elle não escrevia uma linho sem 
à er cuidadosamente estudado. 

Trabalho herculeo é o que está emprehenden 
do agora com a traducção dh Esqui domada. 
(Tamine of the Shrews), porque: é uma, faça 
Ceia de trócudilhos hoje quasi ininteligiveis 
as proprios inglezes, mas cujas dieuldades d rei 
Procura domar com tanta energia quanta é a q 
Emprega o herôs da peça para subjugar a tua 

uia. 

'Nã6 o absorve de tal modo a sua paixão por 
Shakespeare que, não siga com attenção o múvi- 
mento literarto de Portugal e do estrangeiro, 

O. movimento theatral. sobretudo imtresta-o 
peofundamene. Apenas se pública uma poa em 

rânça é para CLrei o primeiro exemplar que en- 
tra eim Pôrtugal, Para seu proprio divertimento, 
Vas se entretendo em traduzir peças ou trechos 
de pesa, asim somo algumas pois dos postas 
que mais lhe agradam, Nesse ponto, confesto que 
Sempre lamentei que elrei tivesse perdido 6 deu 

po a pôr em Portuguez uma ou duas das Noz 
roses, dE Maurisio Rolinat, um, Baudelsire de 
cqntabando que mal póde compensar com guns 
Telampagos de talento a absoluta nulidade” da 
Brand massa das suas poesias. 

TÉ mais feliz muitos vezes na sua escolha, e con- 
| segulo interpretar execilentemente um dos mais, 


O OCCIDENTE 


az 


belos trechos da File de olá de Henri de 
mir. 

Não se limitam é literatura as suas predilecções 
“desenhador e musico. O violonsdio 


artísticas, 


nei que lhe estaria falando com enthu- 


as, imagi 
Sinsmo em Shakespeare, e estranhei que o inter- | 


locutor se estivesse mostrando tão ardente no 
debate. Não he suppunha tambem a elle predile- 
sções Shakespearianas, Afinal o que estavam era 
debatendo uma questão de acustica k 

Entre as diversas sciencius, as que mais o cap 
vam contudo são as que se relacionam com a nát-. 
teu, Teve sempre uma decidida vocação para ofi- 
glal de marinha, e o throno dificilmente o conso- 
Tou de ter perdido o seu logar no banco de quarto. 
Relembra Sempre com saudade os episodios da 
sua. carreira maritima, & com legitimo orgulho. 


ado por officiaes intelli- 
entes q zelosos, pela marinhagem que o adorava 
Sue se esmeráva em lho ser agradavel, fez da 
Bartolomeu Dias um núvio modelo, e os proprios 
jornaés inglezes registraram a victoria obtida pela. 
Sotveia portogueea, comandada. pelo principe, 
Mama copie de regata oxcasionah em que ums 
Poucos de navios ingleses, naveg, ndo de conserva 
Som a Bartholomeu Dia:, quindo à imperatriz 
de Austria regressou da Madeira, debalde tenta 
Fam Juctar com ellu em velocidnd 

Assim, dando à cultura do espirito a 
FÃ quelela merece, El-Rei tem pelos 
letras “e de sciencia a maior predíle 
Penha-se tanto quinto possivel em contribuir para 
9 Progresso e para olvimento das leutras, 
as artes e das sciencias, Vio-se isso ninda. 
timamente na sua visita 4 admicavel exposiç 


olanças das Caldas da Rainha em que esquesendo 
todos os agravos: que podia ter de Bondaio Pi 


nheiro, não hesitou em lhe dar as elevadus provas 
le consideração, que realmente mereze o talento 
do eximio netista e o relevante serviço que elle 
E prestando n'este momento á industria ne 
Como presidente da Academia Real das Scien- 
ao Dio ta ua tau senso, À au 
Jiva deva já muito aquela corporação. O estabe. 
mento e um pro ana dá vm conto de 
mi para a obra mais notavel de arte onde seiem. 
e tm Portugal pe escrever, prémio. que 
ERRA dA dO seo peiprio Bolinho, deve ter uma 
luencia no nosso desenvolvimento litterario 
Premio uno! eco bpaisa razoavel do seu trabalho 
Edo seu talento, 

Eis o que podemos dizer d'El-Rei como artistas 
ama Molenb de Tt é como homem de sie: 
Ela, Fallimos do sr. D. Luiz de Bragança, não de 
Elia Ng eliane corar de sons a nule 
Jide, quando, cinge uma gorda, como negar o 
avo ereto no ialento daques que o ias 

o mascisanto de herdeiros de um thnono. Seria 
NO primeiro caso uma subserviencia ás vaidades 
da dela, no segundo uma humilhação dante das 
Paixões da demagogia. O merito que appladimos 
Agora tem-se assigrulado em obras, que todos po-| 

Em reis o ei É por ao tambem que 
inn dbssomradamento espomos o nosso modo 


de ver, 
“Pinheiro Chagas. 
tg, 
AS NOSSAS GRAVURAS 
o carrrão 


MANUEL SERTORIO DE ALMEIDA AGUIAR 


pírito publico parece 
: ão das nossas passadas 
Blorias, é em que a ropa se mostra mais. 
que múneu destjosa de entornar no vasto é uber. 
Timo continente africano os abundantes eaudaes. 
da sua civilização, seria imperdoavel deixar no es- 
curo os nomes d'aquelles que de algum modo se 
acham empenhados na tão rude como honrosa 

na de perpetuar nos sertões € nos arenes rega- 


epoca em que 
jr para a contem 


| Soncerto das nações. Insuil 


| cireumda a villa foi construida debaixo da sun di 


| leitores contatos, e pri 


| Fani para o desempen 
ordem Pa ener 
| verame é inqu 


dos com q sangue de nossos maiores, as tradições. 
Jos seus Feitos e da nossa indefessa primaria enos, 


de alguns dos nossos estadias afim de avigorar 
aros: pobilsinsos impulsos dos que veem 
na hustentação das vastas possessões portugueza 
de alem mar a mais soberana afirmação da inte- 
de da patria e da sua importancia política no 
no animo das mas. 
sas estas verdades elementares, mostrar lhes o que 
fomos é o que ainda podiamos ser, desenrolvr a 
seus olhos 0 õ 


or gem Nine ess regiões 
ieicsioas onde brotam todas as riqueza con: 
la a ma colonicação remuneradora seia en. 
Te mis mais beneies e opima de todas as pro. 
Eogandas Infliaeme posso se tem feito neste 
Tobi é as terras Se Sâma Cruz continamta ser 
o mpahoso: Eldorado dos emigrantes do con 
Moitêe e panicularmente dos habitantes do morte 
de pe das as moi dis vezes ali vão consumir 
Sen? pronto o melhor de suis forças. Por iso, 
Aembbm quanio, mai credores se tornam da et. 
da pais qu, edad de todo e de to 
os Pareando com as dotnças é com os perigos, 
o NERO A So renaio teria dé boni prada 
9 intemperes o clima, com as per: 


tidias do gentio, com a voracidade das feras, com 
à pesonha dos reptis, com os mil agellos, emtim, 
“que ali parecem conjurados p id: 


Hentar & homem, — movidos nf 
do magnanimo sentimento de se nobilitarem hon- 


Está neste caso o valoroso capitão Manoel Se 
torio de Almeida Aguiar cujo retrato hoje 
& estampa. 

Oriundo de uma abastada famil 
ado. nasceu em Cabo Vende, d'onde vei 


0, nosso bi 


gra 
finda menino para Lisboa, indo depois cursar os 
primeiros estudos em Lontres, Os apontamentos 


Que temos À vista são muito succintos, e não nos 
dizem do tempo que durou o seu novicindo lite. 
rario, Não podia, porém, ser muito longo, porque. 
ão 16 anos, cin 1870, já O encontramos assen- 
tando pr ga Bo Batalhão de caçadores da provin- 
Cia de Cabo Verde, e pouco tempo depois, promo- 
vido a aspirante a official No ano seguinte, sendo 
já segundo sargento, insurgiram-se 05 pretos de 

che, que pareçe não serem dos menos bravias. 
Enviado Contra elles, o moço sargento qe rece- 
dia meste conflito o sea baptismo de sangue in- 
vestiu o gentio com o denodo de um soldado. 
poeedo é foi o primei a entar na povoação 
O seu comportamento n'este recontro valeu lhe 
uma, ordem do dia do governador promovendo o 
a primeiro sargento por distineção em combate. 
Passados alguns mezs r-cobia Almeida Aguiar or- 
dem de marchar para Bissau afim de tomiar parte. 
na defesa do Geba onde se houve por fórma que 
Me foi conferida a medalha de valor militar por 
serviços extraordinarios em campanha. 

Nomeado condustor de obras publicas em 
sau desempenhou com alto zelo é inteligencia as 
Tuneções do seu cargo. À excellegre muralha que 


Ho 1873, Almeida Aguiar foi promovido a al- 


| feres e, como ajudante do batalhão de caçadores 
| 5 de Africa 


parte da columna de operações no. 
Sertão de Ginga, commissão em que contirmou 
mais uma vez o alo conceito em que era tido 
tanto pelos chefes como pelos subordinados. 
Nesta parte não fazemos mais que transcrever 
as rapúlas notas que nos foram ministradas para 
detintar 0 esboço biographico do moço oficial. 
O que, porém, éllas nos não dizem, mas que os. 
ipalmente os que terem. 
mente afiano, poderão 
ualidades que é forg 
o de, comniaões de tal 
o Spirit disciplinado pere- 
e trepidar ante 
Uia 36 dus si contrari lado que ftalmeme bão 
de sobrevir no desempenho de tão arduas empre- 
2as, tendo as mais das vezes por subondinados in- 
individuos para quem o sentimento da ohediencia 
não provém de uma perfeita noção do dever,m:s. 
Simples e rasteiramente do receio da punição, isto. 
em paragens onde as longas marchas, a ardência. 
do climas a patoreza do terreno, a fome e as doe 
gas predispdem, senão p ra à insuburdinação, pelo 
Bens para. o descoroçosmento. O de que tas 
notas nos não fallam é dos incidentes, dos contra- 
tempos, das fadigas que é necessario debell + to- 
dos os Uia, a todas as horas, para merecer ds ve. 


conhecimento do com 
avaliar, é a somma de 


zes à só recompensa de um elogio estafudo, E, 
Sentimolo, porque, em taés casos, a parte angdo. 
tica é quais sempre a mais importante e essencial. 
Todavia, para o observador intelligeme, b stará 
attentar 'ná insinuante physionomia de Almeida 
Aguiar, na sua presença múrcial, cheia de garb, no. 
“seu olhar firme, luminoso e profundo, na sua vasta 
fronte inteligente, para reconhecer que está ali 
“um forte de espirito e de coração, nobre, valente, 
generoso, 

Todos estes dotes, manifestados a flux desde o 

começo, da sua brliante carreira, tem vos Ale 
meida Aguiar confirmado posteriormente, e cada 
vez com mais luzimento, 

É assim que, sendo-lhe confiado ni'aquello mes- 
mo anno de 1853 0 commundo dis forças destaça- 
das em Hail, elle reprime logo à sua chegada 
áquelia região, com energia e intrepidez verdadei- 
ramente extraondinarias e com o auxilio de sós 
vinte praças que levava, uma insurreição do des- 
tacamento que ia commandr. É, só com os vinte, 
consegue temar aos outros a porta do paíol e a. 
“ia praga, feto porque foi elogiado pelo governa- 
dlor do district j 

Reunindo à intrepidez o juizo prudencial, um 
certo tacto administrativo é um caracter recto sem 
demasias de austeridade, Almeida, Aguiar desem- 
Bemhou à comento geral cargo de administrador 
do. concelho de Cuconda, sendo no exercicio, 
afesse cargo que recebau ordem de apresentar-se 
“em Loanda aim de tomar parte na importante ex- 


pedição ao Muata lanvo, como ajudante de ordens 
do chefe da mesma expdição, encarregado tim- 
dem da secção photographica em rúzio da sui 
comprovada competencia neste moderno ramo da 
guerra; porque, do suas variadisimas npridões, o 
nosso biographádo reune os dotes de artista, é es 
gundo nos asseveram, os de escriptor corrécto é 
iluente, 

Como é geralmente sabido 
de Loanda em direcção a Mal ing, tomando loj 
o movo ajudante ordens uma ronda diamoira 
para ir estabelecer as estações 24 de Julho, Fer: 
Pira do Amaral, Paiva de Andrade é Cósta é 
Siloa, Depois, chegadas que foram as forças expe-. 
dicionarias, acompunhou-s até Cunane, tornando. 
logo a. marchar adiante de todas a construir o 
asâmpamento à que poz o nome de «lidade do 
Portos. Nesta, commisio que ainda dura e de 
cuja importancia se têem occupado largamente as 
folhas da metropole, tem Almeida Aguiar prov ido 
exuberantemente a aua extriordinaria competencia 
e as suas multiplices aptúdões, 

O nosso biogeaphado conta hoje trinta e dois. 
annos de edade, metade dos quaes consumidos, 
“como vimos, noé terras africanas, em bons e atu. 
rados serviços. É assim que nos honramos ds dar 
dt estampa o retrato de tão brioso militar, sentindo 
não poder acompanhal o de uma biogeaplva mais. 

a, 0 que não nos despedimos de fizer em 
oportuna. 


= e 


Uma visita ao Limoeiro 
L 


À hora aprasada 15 da manhã, reuniamo nos, 
eu e Cristino, no Cá Ledo dPDuro, Christino 
som uma pontualidê de senhorio usuravio em 
dia 35 e sem se esquecer de nada! 

— Traz 0 album? 


a expedição partiu 


e elle com ar triumphante. 
Ro 
disse eu a Capelo papi 


cá 


> disseram todos, com espanto. 
Ases ir É Ari, conelato Capao “Om espanto 
isto mu Vê co me escondo 
tanque se que não na gostadd al 
talo, uma obesa ea 
evodo, qu no pectina ava lo: 
era 
prestação úm gua pa no aempa» 


nar? 
Um gui 
É Poisse 


mas para onde nos embasbacáme 
Docendo, Som grande sanação de 
nosso pljsico Um pouco faigado da 
subide Eae B é 

Mais uma duzia de passos 
mos em frente do velho cuifcio que 
mito nos inspiraria os receios da aringa 
do celebre Bongay mas que nos im- 
pressionava desigtadavelmente, 
e suas janellas gradeadas de varões 
de fero, ão grossos como as hosas 
Eom lotes decjos de as iranspo 
uns andrajosos. esqualidos, que. não 
teriam a heroicidade dos astassinos do 
conde de Ourem, mas que abri 
sob aqueles tectos nefastos 16 
o cri 

“ Maifadado edificio, disse-me 
Christino, no. subismios pashoreem 
mente “escada que dd necesso 
foto porto de fio que ft 

E tão, malfádado, acrescentei 

ex que à istoria nada nos diz delle, 
antes do triste sucsesso de 6 de de” 
zembro de 1383, 

> birem que 


ndo 
que foi theatro d'essa tr 
— É o que vamos ver, e do edi 
cio primitivo, creio que pouco ma 
resta, 
— Tambem de negras memorias 
melhor fôra que não restasse nada 


ie a sala 


para qué dcils surja com todo o € 
plendor a luz, é nestes gasos bem se 
pôde dizer que foi aqui o alvorecer 
“essa. grande aurora que principiou 
a romper com o Mestre d'Aviz é se 
ancobriu com D. Sebastião. 

= Dois seculos de explendor 


— Em que Portugal depois de se ter expurgado. 
de todos Os seus traidores em Aljubarrota, sedes 


de perpetuar o nome, 


entranhou em portuguezes illustres que 


é haviam 


O ranger dos gonzos da porta que se abria in 


dolentemente, como mais affeita 
fechada, veio despertar 
pela historia e mostrar-nos à 
toda barbada e maci 
divorciado com os 


nos das nossas di 


O OCCIDENTE 


MaxvEL SERTORIO DE ALMEIDA AGUIAR 
otograiia) 


Segundo uma 


muto apenas es 

mas paredes das casas fronteir 

Um condemnado voluntário que poderá ter in- 

dos outros guardas, que ainda assim tem uma. 

a de 4 dias em cada mez, para tomarem ar € 

mais É vontade, E 

à que levavamos deu-nos facil ingresso, e 
os minutos estavamos na presença dod 

o sr. general de brigada reformado. 

es d'Alimeida, um cavalheiro tão aus- 


sto, e vê projectar 


tero quanto delicado, que nos ja pros 
porcionar todos os meios de fazermos 
à salvo à nossa travessia por aquelles 
corredores escuros & tetticos, que à 
nossa imaginação povoava de faeino- 
ras irreconcilia veis, to temiveia como 
os tigres de Africa, substituindo as. 
gras eta fera por pontasdena- 
valhos estrilantes e dilacerantes, mai: 
propensas a esfaquearem a humanis 
dade imeira que a recolherem-se mo- 
destamente mis. algibeiras das calças 
de bocea de sino, distinctivo insepas 
rave do fadista dr : 

9 meu amigo. Christino, pelo me- 
nos abundava svestãsjdts & não se 
um guarda conosco, um guarda cos 
tas uma coraçãs jd que cl tinha 
corta de Malha 

st. general. Almeida apressou-se 
ducado e intelligent, que devia ter 
forçosamente uma grande abnegação, 
para, se sujeitar áquella vida de pemi: 
encia, em que poderá muito bei ga- 
bar 6 cêo, mas onde não ganha com 
Gertea a du indepencia cd no mun. 
Eiados : j it 
rem, e depois me dirão se acharam 
isto tão mou como Já por fóra se diz 
observou-nos. o sr, director. com um 
prezas que nos esperavam, 


(Conti Caetano cslherto. 


mts 
CHRONICAS DE ODIVELLAS 


Não imagine o leitor que estamos procurando. 
um exito facil em Portugal, declamando 
ntra Os resccionarios, e pondo em relevo as. 


Orricisas 


paTrO, NA C) 
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O OCCIDENTE 


torpezas e os vicios das frades e das freiras. Essas 
Recusações, essas infurias passaram já completa- 
mênte “pará o domínio da banalidade, e somos 
incapazes de estar a explorar essa miná, em que 
Sempre se encontram preciosidades com que se 
pers o rio popula, “E 

ão ! o que nós queremos fazer é levantar uma 
poa do viu que nos esconde os costumes d 
pesalo va do osso sesulo vit da seculo xt 
ortuguez, tinda tão mal é tão supesficialmente 
Cego ii o m d e tão superficialme 

ara bem compreendermos Odivelas, é ne- 
cessario. que saiâmos um pouco do convento, € 
GU vejâmos o que sé passava cá por fora, O que 


era essa socisdnde a um tempo lcenciosa e mya- 
tica do tempo de D. João V. 

Os dede a freira, no tempo em que uma 
ardente vocação religio, os arrastava a des para 
O ses Eremerio onde ve entregava ou à pr. 
cas ascetias, ou do cumprimento dos mais altos 

a catidade € do estudo, a clls 
cenobias onde davam dolorosos exemplos de ab 
ação é de sacriheio, eram em todo o exso per. 
Eafamente respeitavel. Desde que principiaram a 
multiplicar se os conventos à durar em contacto 
Som 9 mundo exterior desde o momento que pas. 
Sara a cer um dos Clementos componcntes da 
Sociedade do sau tempo, entraram na vida nor- 


UMA VISITA AO LIMOEIRO, 


mal, é foram simplesmente, cles, tanto os frades 
Gomo os proprios padres seculares, uma vasta pha 
Jango de 'eibataios que exerciam nas mulheres 
devota a fascinação Suprema do seu presúgio & 
ue tinham para quaekquer actos criasse as 
facilidades que lhes dava o seu ministerio — a im- 
timidade perigosa do confessionario; elias uma 
revoada de poimbas mansas — muito mansas me 
mo, que possaiam a um tempo a atracção do tri. 
to piohúbido e às sedueções da facilidade, porque 
o" podiam, deitar de ter faces essas sidlheres 
closas, cujo espirito sé alimentava com as leituras 
enervadoras das obris mystco-sensuaes, e que 
io arrscavam O seu futuro com quucsquêr faltas 


Caneia Civii DE LISBOA DENOMINADA LINOEIRO, VISTA EXTERIOR (Desenho do natura por 3: R. Cirino) 


Je commettesse ão tinha 
diva OMtessem, porque não tinham a perspe- 
e? descrédito, que lhes impedisse o co 
cad BSim é raro que não apareça na chronica es. 
amlalosa dies tempo im frid, um padre ou 
de freira, O padre Luiz Alvares de Aguiar, prior 
ex feguezia de S, Jorge no tempo de D. Joto Vs 
aum homem de sessenta e cinco annos, muito. 
augaV el é muito estimavel, Não impédia isso com- 
Maio que abusasse tão largamente do confessio- 
tipo que obtivera um verdadeiro harem de rapa- 
que nt Ponto de dar escandalo aum tempo em 
f rã fncil escundalisar pessoa alguma. A 
voeidção teve de nerve mas teve ums bo 
elas extraordinarias com elle, beneyolenci 
Que não teria, se se provasse que cl detestava 
rigoneinho, Cómo se provou porér, pelo contra- 
condue elle não tinha horror algum às gorduras, 
nto que fossem ao mesmo tempo frescas é 


floridas, a Taguisição limitou-se a destérral-o. Era 
necessáio nã desacreditar o habito. = 

O conde de Tarouca tinha por amante uma ra- 
paris ehocada Peles, que. desposou um criado. 
Ro donde chamado Rocha, pobre homem que ac- 

neu ser o editor responsavel dessa Pelé, que 
não era desprovida de cames. Um bello dia a Pel- 
Te diana ambos aliissimos o conde e o 
marido, porque fugiu ao seu poder bi-marital pelo 
Braço dÉ próprio filho do conde. Mas o capellão 
da casa, o padre Domingos de Araujo Soares, en- 
tendes que era do seu dever levar para o aprisco 

la velha desgarrada, e, 5º a não levou no 

, foi porque preferiu dar lhe debaixo dos 
SBus tedtos cata, meta, e cama. 

“Finham os frades no thestro o seu camarote, 
chamado exactamente camarote dos frades; d'onde 
assistiam dos espectaculos por traz dos rorulos 
que não eram privativos d'esse camarote, mas de 


Di joão, à sua fia de oralomira so Rae 
surprehendentes atfinidades, Isabel” Ganiarra da 
zes e velhos de Lisboa, quer fossem frades, quer 
fossem seculares. Quem teve por ella uma paixão. 
entra como religiosa nas Monicas. Que grande 
donando áma a scena, € indo bater á porta de 
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O OCCIDENTE 


pela noticia de que a Bianca Donadio assimia pro: 
Seder ? Era uma arrependida, não é verdade? um: 
pessidora tocada pela, graga divina” uma nov 
Magdalena, que, voltando as costas aos seus ado- 
radores des camarins, aos yersos de Calderon, às. 
riquezas, à gloria e és orgias, se refugiava no 
cláustro pará ungir com o preciosa nando os pés 
de Christo é para lh'os enxugar depois com os 
seus cabellos? Pois não ! Isabel Gamarra parece 
que se tirou do theatro por ser o clhustro mais. 
chic, Subiu na escala do demi-monde. Os factos o 
demonstram, O marquez de Gouveia continuou a 
manter com cla as untigas relações, é bem pos- 
sivel até que fosse elle que a aconselhasse a dar 
esse passo para a separar do marido de quem te- 
ria talvez ciumes, Não tinham mysterio essas re- 
lações. Para mostrar 0 seu poder, Isabel Gamarra. 
mandou chamar o marques em Occasião em que 
clle era tambem chimádo por El-Rei, indo na 
carta a declaração expressa de que, se elle não 
argasse tudo para ir ter com ella, nunca mais a. 
veria, O murquez aínda chegou a dar ordem no. 
cocheiro que O levasse ao Paço; mas afinal não. 
poude, correu ús Monicas a lançar-se nos braços 
de Isabel a dizer-lhe > 
— Sabes a que me arrisco por tua causa Z 
— Sei, respondeu lhe ella radiosa, mas queria 
esta prova suprema do teu amor. 
O marquez, enternecido, deu-lhe o seu retrato 
eravejado de Uiaman 
Pois à Gamarra afinal de contas detestava-o, e 
salve, nos seus caprichos de da das comelias, 
tÍVESSO imaginado essa prova para ter um pretexto 
de se arrancar dos laços duirados do marquer, 
Remorsos de religiosa É Qual historia | Paixão de 
Marion Delorme, O seu Didier era um esbelto ra- 
paz, Valentim da Costa Noronha, à quem, como. 
prova de doido amor, deu esse mesmo retrato, cra- 
vejado de diamantes, sendo capaz talvez de dizer 
do praprio marques bo destino que lhe déra. 
pie é certo é que o marquez sabia da exis- 
tenciá desse rival, tanto assim que se desembara- 


gou Welle, Primeiro mandou.o assassinar, mos | 


Valentim, ausilindo pelo cavalheiro de Ol 
que conti tudo isto, defendeu se contra os assas- 
sinos assalariados. km seguida o marquez, como. 
era sobrinho de D, Gaspar da o. que 
foi o poderoso ministro de D, João V, mandou o 
prender por uma especie de lettre de cachet, por. 
que 15 havia tambem em Portugal. Afinal o ma 
quez morreu, mas D. Gaspar da Encorm 
Vingar os seus manes, poe muito tempo se óppoz. 
aque soltassem Noronha, 

Dra tudo sto se passou, sendo Isabel Gamarra 
feia profesgo, a prova de qu nos ão enganá, 


mos suppondo que fôra porcimes que o marquez 
de Gouveia tivdra a Meu engenhosa de tirar d 
theatro para a metter no claustro, foi que, apenas. 


o marquez morreu, Isabel fez todos os esforços. 
para conseguir que lhe annullassem os votos afim. 
dl se poder ligar de novo com o marido, é, como. 
o não conseguisse, fugiu do convento, e lá foram 
ambos, elle actor e élla aetriz, representar para 

Hespanha. 
Esta. curiosa Manion Lescaut portugueza, que 
tinha q seu Des Grieux em Valentim da Costa No- 
nda para o marido um pouco 


ig 
AM 
tambem ' post 


do Monte, uma cigana celebre que. 
das boas graças do sr. D. J 
al no recolhimento da Ro 


res do sangue bohemio, ne 


lhe empanou a luz 
entontecedora das pupilas. É certo que um rapaz, 
de cujo nome o cavalheiro de Oliveira se não re. 
corda amou-a « foi amado, e teve disso as mais 
convincentes provas. Entrava no recolhimento 


disfarçado em carvociro, disfarce pouco poético, 
devo 


tos confesso, mas que ainda assim o não. 
ou de um fim teagico, Foi descoberto e enfor- 
ado, nÃo por violar o, recolhiment 
caçar em coutada real, embora EI-R 
quase para aquelles Iados, O seu nome desappu 
ceu ni alcunha que ficou de carsueiro da Rosa. 
Vic ahi o proloqui popular maré de cameiro, 
ue tio prosticamente corresponde 4 poetica 
Meu du berger dos rancages: Donde & P 
Contava-S€ abertamente em toda a parte e com 
grandes gargalhadas a historia da amante do conde 
dia Avai, Ninguem Gusava namorar está rapa- 
riga, que. aliás à jsso se prestava, porque todos. 
tebnjum o poder e a bravura do conde. Asriscou se 
tim frade franciscano, e com tanta audacia que o 
donde não tardou à ser informado do caso, Usando 
do velho estratagema de fingir uma viagem, o 
Conde da Atalaya voltou de Subito, & surprehen- 
fouios em agrante. Era & hora do mei dia, € 
os dois: cumplices estavam o mais é fresca que 
é possivel imaginar-se, De espada em punho, o 


conda ordena no frade que sea iomediatamente, | 
na toilete em que se encontra, O frade lança: | 
ee aos pés, suppiica, implora, encomra-o in 
1, as Fita nvocano os sentimentos rei 
Eiozos do conde, a vergonha que recair sobre a 
úndem fransiscana, se Um frade dessa congrega: 
são. Tosse encontiado em tão ridicula postura, 
Sonsegue que elle he permita enfiar o” habito! 
o veste, 0 frade saca de um par de pis- 
tolas que tinha na algibeira e diz ao condes 
= Agora, se nos não deita sair tranquilamente 
aim é à Esta senhora, faço lhe saltar os miolos. | 
À attitude do frade era to resoluta que v conde, 
apesar da gua brava, Entendeu que io tinha re! 
helio, senão reinar se Os dos som em pas, 
“afando-se logo em seguia para Hespanha. 
Os costumes destas sociedade nãs nos fazem. 
soppeshender muito melior o convento de Out 
velas? 


“Pinheiro Chagas. 
ti 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
xIv 


New-York é a cidade mais populosa da Ame- 
rica. Calcula-se à sua população em 1.200:000 ha- 
ditantes. Isto com respeito à população absoluta, 
mas a população relativa é enorme, E sendo ve. 
jam. Como 1$ casas, por falta de espaço não po- 
“liam estender se horizontalmente, foram avgmen- 
tudas no sentido vertical. Ha anos que os mais 
ricos proprietários construem predios de 19 ou ia 
andares, onde se encontram escriptorios, restau- 
rants, cafés, etc. sendo os ultimos andares 05 mais 
caros, pois todos são servidos por meio de ascen- 
| Sores, Sem cessar em movimento rapido e onde 
de cala vez sobem e descem 13 ou 14 psssons. 
Estes ascensores teem estações em todos us an- 
dares, Isto mesmo influio na construeção de um 
caminho de ferro acrio. O que fof construido de 
i87a a 1877 tem cinco milhas « de 1877 até 1880 
aumentou de mais 27 milhas. Naturalmente a rede 
aerea de caminhos de ferro de New-York é de 51 
kilometros e meio. Os comboios percorrem via- 
dúctos elevados, « compóem-se no maximo de 
quatro carruagens. Em certas linhas os intervallos 
entre cada comboio são de 3 a 6 minutos, No do- 
milngo circulam sómente sobre duas avenidas prin- 
cipaes À velocidade não passa além de 25 lilo- 
metros por hora. Às paragens nas estações são de 
14 a 50 segundos apenas. O preço das logares, 
qualquer que seja a distancia persorrid é de 43 
réis, Um pouca menos da que pagamos nos carros 
americanos, Isto das 4 1/3 4s 7 2/2 da manhã ou | 
das 4/3 ás 7 4/a da túrde, Fóra d'este horario. 
custa go réis “AO domingo O preço é de 45 réis. 
Em certas avenidas ha cerca de 200 comboios em 
movimento. Em occasiões de muior movimento 
ha muis de 40 partidas de comb ios por hora. À 
major prevecupação da companhia é à segurança 
dos viajantes « por fsso afirma clla com orgulho 
ue desde 1873, epocha da inauguração da linha 
os tram vegy:s aerios só uma unica pessoa per. 
deu à vida, e isto, por imprudencia do viojdnte. 
Durante esta ef 
tado 58o000:000 visjuntes. S 
maioria não fossem os mesmos, que quotid 
ménte se servem desses tram-aray:s póder-s 
afliemar que os caminhos de ferro acrios de New 
York nham ué Poe sramportado mais de um 
terço da população dy terra ! 

E amntneia-se uma substancia 250 vezes m 
adoçante que o assucar, completamente inoflen- 
Siva para o organismo € extrahida do alcatrão da 
hulha ou carvão de pedra. É a Bençorl-sulpiuri- 
camide. Foi recentemente descoberta pelo dr. 
Fabiberg, de New York, É actualmente preparada 

Leipaig é tende à substitui o assucar nos usos 
ésticos, em consequencia do seu major poder 
dolo ligo das obeervação 

sr Pucohini, collize das observações so- 
lares realisadas durante a primeira metade do anno 
de 1886, que tem havido diminuição progressiva 
no phenomeno das manchas do sol e das protu- 
berâncias. Todavia as variações manifestadas pelas. 
manchas não concorlm com o numero médio 
das protuberancias que, ao contrario, variaram. 


a conganhi tem transpor: 
Do v estes visjantos na 


pouso de um mez pára outro. Não parece, pois, 
Que haja intima ligação entre os dois phenomenos. 
O nússo presado amigo « preslarissimo pro- 


q” 


fsssor dr, José Julio Rodrigues referiu-se em tempo 
à cultura da beterraba em Portugal, em uma. 
“aquellas esplendidas prelceções, que tão grande. 
namero de pessoas artrabio ao salão da Trindade. 

ia O sapiente prelector que a beterraba, que. 
fôra expontanea em Portugal, deixára de appare- 
ser, pela falta de cultura, a qual aconselhava como 
industria agricola das mis rendosas, 

Não será pois fóra de proposito, em vista das. 
palavras de tão illustre mestre, fazérmos aqui re 
senha do que sobre essa cultura disse o sr. Aimé 
Girard, «Desde os primeiros mezes de vegetação, 
giz elle, a beterraba afirma o seu caracter proximo 
Então, quando o seu peso se eleva apenas a um 
gramena, já a percentagem de assucar contido é 
de 1,5 por 100, 

Mas a vegetação toma uma outra fórma desde. 
o meiado de julho. Sob a influencia directa do soy 

bos das folhas fabricam saceharose todos. 
os dias, atravez do periodo das folhas, uma quan- 
tidoce de saccharose, avaliada pouco mais ou me- 
nos em um grama, se dirige para a roiz, emquanto: 
que por outro lado, extrabidus do solo pelas ra- 
diculas uma massa de agua variavel e quantidade 
de materias minernes, as quaes podem ser caleu= 
ladas em 05150 OU 08f809, vem enriquecer 0 
ule e as folhas, À parte essencial da planta, essa 
napiforme que afinal representa os dois têrços. 
do peso da planta, deve d'uhi em diante ser cons 
siderado somo uma rede vegetal a qual, duran 
o primeiro ano da vida da beterraba, cresce rem 
gularmente com o tempo e cujo tecido, duma 
composição cellulo vascular, d'úma, composição. 
sensivelmente constante durante toda à duração 
dessa vegetação, se impregna regularmente tam 
bem de agua e de assucur substituindo-se uma do 
outro, conforme as circumstancias metercologicas, 
« formando, em todos os casos, uma soma que 
rapresenta 94 por 100 do peso da cepa. 

— O sr. Symons entende que a condutabilidade 
de certas arvores e a natureza do terreno em que 
estão plantadas, determinam o facto de certas es. 
pecies arborcas serem mais ou menos feridus pelo 

Assim em Inglaterra são o olmeiro, O carva 
lho, o freixo e a faia mais Frequentemento ataca- 
das” que outras arvores de muior elevação. Na 
America são o olmeiro, a nogueira, o carvalho é 
o pinheiro; e na Allemanha sobre 265 casos 165 
earvalhos foram victimas d'esse meteoro electrico, 

— Os srs, Dheraín e Magnenne a proposito da 
absorpção do acido carboniso pelus folhas. das, 
plantas, concluiram o seguinte 

* À proporção do acido carbonico puro, que 
as folhas absorvem sob a pressão atmosphéric 
varia com a quantidade de agua que ellas conteci 
2º O coelliciente de absorpção é, nos limites or- 

inarios de temperatura, superior do ci 
de solubilidade do mesmo gaz na agua. 
o é extremamente rapida, o que 


folhas ch od a om 
folhas chegam à apoderar-se, para com. 
“le se alimentarem, dos decimas milienimos de 
aeido carbonica que o ar normal contém, 

— O sr, Upwarel inventou uma nova pilha de: 
gaz, Compõe se de uma placa de zinco colocada 


hfum vaso poroso e immergindo em solução de 
ehloreto de zinco. O espaço entro 0 vaso poroso. 
& o vaso exterior é occupado por uma placa de 
carvão cercada de zinco, No fundo do vaso exter 
rior ba um orifício com uma torneira, o qual im 
pede que a solução se accumule no espaço, onde 
Se acham os peduços de carvão, entre 08 ques 
circula o chloro, que penetra pelo vaso « saé pela 
parte superior por meio de um tubo que com 
isa com o elemento proximo. Os yasos exteriores 

o fechados, de modo que o choro circula entre 
os carvões de cada um d'elles. Quanto no resto os 
elementos acham-se ligados entre si, como os ale: 
mentos voltaicos. O chloro é produzido n'uma re- 
torta vertical collocada sobre areia e aquecida 
por meio de alguns bicos de gaz. Dentro colloca se- 
lhe chloreto de manganez impregnado de acido. 
sulphurico « o chloro. dp na aum oue 


tro recipiente. Esta pilha steve para as lampadas 
de incandesceníia. 

Um succedineo, da qu 
Guilaudina Bonducelta e da 
plantas do Brazil, onde a 
elo nome indigéna de uimbor é segunda por 
Silva da praia — gosam de excellente fama de fe- 
brifagos “nos. climas tropicaes. Os drs, Heckel e 

- Sohlagdenhauffen, estudando estas sementes, 
acharam que a parte medicinal é constituída por 
cotyledones oleosos, formando 40 ou 50 por 190. 
do peso total e dotados de grande amargor, acom- 
panhado do gosto de legumina crua, É este prin- 
cipio amargo em que residem as propriedades 
tNerapeuticas das sementes, O dr. Isnard, ensaiando. 
este succedaneo dos sues de quinina, achou que 
na dose de o,1o grammas à 0,20 graimimas, é de. 
applicação tão segura como aquelles. 


O OCCIDENTE 


= Um novo planeta foi discoberto pel sr, Pe- 
tgce o dia 28 De junho ultimo em Clinton, É o 
Planeta n.º 259, Tempo houve em que os astro. 
Tomos julgavam que Somente numa zona de 18º 
Qu ão girivam esses corpos irmãos da terra e 
Estádios como ela do Sl, em volta do quai ci 

tam, arrastados assim atravez do espaço incom- 
mensuravel. Por isso fóra d'essa z01 papo 


ãodiaco — 


aco de Dendera, As dd do sabio 
Dapuis Combatidis no seu tempo foram depois 
Plenamente provadas na generalidade 

NR admite qua e tampos remotos ol 
a estar ma contenção de Caprcornio na 
spocha do Solstcio do vero e ntngindo então o 
o, su mio as elevado era comparado 
ad, QUE Ant estam 06 Jogue alto 
om eleito o Capricornio, signo à que os gregos. 
ppsaram a feno cabra Sâmad é Vepee: 
ada na ato dy repovão, como é 
io gua ed UU pelss em relação com 

à jmundição do Nilo que devia começar em se 
id, ut é em med de julho O signo que se 
é ego É O Aquarim, sal da inusdação que 

E complecta em agosto, e como o Nilo soment 
no SO atinge a sua maior elevação, o si 
no ço ou ds pot Indicar qua ae bum 
briam toda à aupeicie do Ego! rir su o 
Sem continha mez de ostubro, tempo em 
A aguas, tendo se vendo deeavamm 


Soberto úbundantes pastagens nos rebanhos. Tau» 
[Et ou o toiro annunciava à epocha da lavoura. 
Ok gemeos ou 


sf eos cu gemtini 04 cabritos 04 05 am 
um novas producções. O Caran 
nto e retrogrado do cnranqueio anmunciaça o 
ez de janeiro, tempo em que 0 sol volta para os. 
ntos superiores, Em fevereiro, epocha em que 
RO EBYIIO a vegetação retoma a sua maior aetívi 
Guias? Sol entra no signo ou constelação do Leão 
Bpueos que é o symbolo d'essa força. Às cesras, 
nfs ra virgêm, Virgo indico que é em 
jue os exypetos faziam a colheita. O equi 
BOX Ou a egaade dos dias e das noites é ee. 


Presta O escorpião ou 

NERO Ea | ssam as doen- 
magias pelos excenva é 

Sões é os ventos abrusadores da 


dust 
Junho, perseutndo o sxcorpio 
Ventos do morte, e persursira 
Ventos e da inundado do No. É muito possível 
Qu os polos ritessem colocado este mos 
Pora gos não no Reco logar do sol, Ei na 
Até do eo oposta, Je modo que, segundo dra 
Mus e Macrobio A vucêesdo do Hasdimênto à 
$$. cada signo serio para regular o calendario. 
foste modo não é necessario adimittr a inversão 
dos Soltgis é 3 Sonseguim dos signos. indo 
feia hypothese d de Dupuis o qual diz que em lo- 
Hr dê ar constelação, Onda se acha o ol um 
fome tirado do phenoimeno nuturl coniempora. 
seo, enypelo teborham appicado do im 
digno HP que faia epi e comenr 
rica a noite no horisonte. Isto mesmo é facil ve- 
giicar no nosso horisonte, As constelações radi- 
Ea que indicam gs estações pe expressão arm: 
penca dos seus signos são us viiveis durante a 


João de Mendonça. 
RES e 
O conselheiro João Cesario de Lacerda 
Gevernados gera da Provincia de Cabo-Verde 
Coniomçãos 
w 


As anda 
idades, que enre os Cabo-Vendenses di- 
*0u o facultativo João Cesario de Lacerda ao par- 


tir para Lisboa no verão de 1si7o, só podem ser 
egublados pelo alvoroço com que no inverno 
desse mesmo anno lá chegou a notícia de haver 
sido escolhido para Secretario geral da Provin 
um cavalheiro tão prestante, e, sobre prestantis- 
simo. altamente zeloso no cumprimento de seus. 
degeres. 

Foi o 


grego, Governador da Provincia quem, | 
elo. conhecimento pessoal des aptidões inteile: 
lectuaes é moraes que concorriam na pessoa de | 
João de Lacerda, propoz o nome delle ao Go- 
E ora começa aqui para o meu biographado uma 
nova phase na sua cntreira publica e 4 phase da 
vila aministr tiva, em que tantos serviços tem já 
prestado, e tamos há de por sem duvida, pres 
Ta ainda. 
Nomeado Secretario geral por Desreto de 9 de | 
| Novembro de 1870, Jogo Cesario de Lacerda se- 
a vingem no Zaire, de Lisboa para Cabo-Vende, 
8 Dezembro d'aquelle ano, — intrando nã 


viço de saude. Só em 20 de Janeiro de 1874 é que 

Jogou imbarcar de vola para sua querida is 

E, em Lisboa, cá o incontramos durante quasi 

| tres/annos valvido ds lides clinicas no Hospital de 

Marinha ou proficuamente oscupado nas mais va 
riadas comissões de serviço médico-uval, 

Mas Cabo-Verde é que não podia dispensar. lhe 

a importancia de seu alto prestimo; dic Seia que 

enre o destino dquelles povos e a laboriosa 

actividaJe do nosso luncejonario se estabelecéra 

| tuma correlação mysteriosa de attraeção reciprosa 

Assim o vemos nós, em Dezembro de 1876, par: 

tir outra vez como Sécretario (proposto, pelo Go- 

vernador Vasco Guedes de Carvalho e Menezes). 

u trabalhando firme no seu pos 
até Julho de 1877 [eposha em que regressou a 


quem serviu. R 
Mas O que entre todos esses louvores avulta [e 
por isso O transcrevo aqui) é o officio dirigido 
e se- 


Pio 'onselheiro Albuquerque na ocasião 
Pei viagem paca 0 rei o Seu ex-Secretario. 
Vem sublcado ta Ordem da Armada n:3 de 
1854 (ud de Fevereiro de 1854, e di asim 
iboverno Geral da Provincia de Cabo-Vende — 
no é Exmo Sr — Segue hoje para Lishoa o fa- 
Elitaivo do quadro de saude da armada Joia Ge 
Sano de Lacerda, ex-sesretaio 
Veto. Paço licenta, nesta ocê: 
Veitcação de V.Exa para as minhas Informações 
Inneseso rolativas a esto empregado, devendo 
a eeresecatar que é com maior temtimento 
ue du é a colonia, ue unir, nos vimos pi 
ojos de srsços de um fonclonai de tão e 
'ateligencia, provada. honestidade, 
ar. Deus Guarde a V. É 
Goto da Provinçs na 
iate da Praia, 30 de Jantiro Dare 
Exer se Ministro é Secretario d'Estado dos Ne 
| cio da Marinha é Ultramar. = Csetano Alexan 
| gs o ra 
Ene aqui uma ciraumstancia Importants- 
sima eo contelheiro Caetano Alesamre de AI. 
mena Te Albuquerque. pasa, tá Opinião de muita 
Tente, por ter um fenio ultra rispido, pouco afei- 
dog Poor lovore E 
E que o, conselelco Albuquerque préza-se de 
ser pas e, na austeridade do seu nobre 
Earabtér, não transige por fôrma alguma com essa 
fepra de que se acha elvada grande parte do fone. 
| Enio polico, — lepra iliada ho abuso, que 
Cartas poliieões arvoraram em princípio, le ésso | 
Ter sHogares para os individuos não 6s indiv. | 
duos parmos logos 
a Baguramente vinte é cinco anmos que eu iço 
dizer que, por determinantes dessa estolha, pre 
domina equentemente a corrupção e a iam 
idade = sarvindo lhe, como impenho im 
ira, as Saias dis hetairas e a importância numéies 
dos votantes mas campanhas eleitores. É recor 


conheci 
elynde povo vúlgar. 
| E Quant! General do 


| mé conve 


marim de certas actrizes se abre caminho facil e 
prompto para o mais ato favoritismo ePolticade 
Seralho chamou em tempes à esta cosa um co. 

cido jornalista, que depois veio a ter ingresso 
nos conselhos da Gorda O a 

Mas tudo isso quanto cá por fóra se rosnas 
deerça de eicandaos,patronatos, e relaxações, era 
por bozca pequena, Quasi a médo. Quando Uma 
Vez, ha proximamente dois ou tres aros, um re- 
daetor do Diario de Portugal escreveu, aproposito. 
dlo caso, não me lembra já que amargas expressões, 
levantou-se de subito uma celeuma espantosa co 
tra o atrevido que assim practicava à inconvenien- 
cia de desvelar os mysterios do santuário 1 houve 
quasi em perspectiva um duello!!!... 

Ultimamente, porém, Os proprios documentos. 
oficias parece que vão já aceentuando a verd/de 
trisissima de factos deploraveis nesta comedia 
offenbachiana, 

Em 11 de Janeiro do corrente anno, o conse- 
Iheiro Jeronymo da Cunha Pimentel, Director da 
Penitenciária Central de Lisboa, offêreceu no re-. 

ido so Mi 


Iarorio, di 


stro da Justiça, as seguintes. 


| textuaes palavras relativamente á fórma por que se 


estava exe: 


tando o serviço na secretaria d'aquelle 


stabelecimento: 
«O, pessoal di secretarta fixado na lei de 29 de 
Maio de 1884 compõe se de um secretario, tres 


ofliciaes e quatro amanuenses, 


meios que destoam da minha indole, 

alma parte deiles, sem prática de secreta 
e outros, doentes, obrigados por esse motivo a 
longas aúsencias, =- teriam causado sensíveis fal 
tas no seviço, sé no acudisse a tudo com ma 
superior solictude e distincta inteligencia o ilus 
irdão secretário Thomuz Victor du Costa Sequeira. 


um empregado sô, por grande quê seja a 
sua boa vontade e superior à sua capacidade, não. 
pode satisfazer ds exigencias de um serviço 
Vasto é tão complicado como é o deste estab 
cimento; falta he 0 tempo, imbora lhe sobrem os 
melhores desejos 

«O pessoal da secretaria é, a meu vêr, sul 
mas é preciso que elle seja intel 
capaz de desimpenhar os seus deveres. Quando. 

ça que algum empregado não 

não quer cumpril-0%, tenho a co 
ea Empr 6 meu, propondo a 


Ext a sia 


(Entre parenthesis: — os fun 
allude o relatorio foram adréde escolhidinhos 
nomeados pelo. respectivo ministro, conselheiro 
Lopo, Vas de Sampaio « Mello, amigo o primio do 
conselheiro Jeronymo Pimentel 

Este relatorio só chegou a óbir publicado no 
Diario do Governo de 3 de Maio (quatro meze 
depois de escripto:) é em jornal nenhum (régis- 
tese 0 facto) appareceram teanscripios os trechos. 
que ora deixo apontados, 

O que, portm, veio sobretudo atordoar 4 con- 
sciencia “dos. nossos. moralões foi a carta monu. 


menta, dingida pato De Vicente Monteiro om 18 
de Julho. ultimo à redacção do Jornal do Gom- 
mercio. 


Dial transcrevo alguns periodos; merecem el- 


| es ficar arehivados, porque. são verndndoicos nes: 
| chos de Tacito, verdadeiros ferros em braza a cau. 


terizar carne podre, 

«SF. redactor. — No jornal que y. dirige, e em 
que tão benevolo tem sido pára commigo, acúbo de. 
ler a notícia de um contisto com um empregado 
superior do Ministerio dos Negocios Extrangeiros, 
do que se diz resultar o meu pedido de demissão 
de director político daquella secretaria «estado, 

Para eitr eeradas apreciações à ste respeito 
a que ha dias se referia já outro jornal du opposit 
são ão governo, devo informar a. de que nei 
mhum conflicto tive com qualquer empregado 
dlaquelle ministerio, que todos mantiveram com- 
migo excellentes. relações pessoaes durante 08 
poucos dias que all servi, tendo tido mesmo O 
prazer de estabelecer amizide com alguns delle, 
com o que me honro. 

aDevo ainda acrescentar que dei effecivamente 


ções para isso, 


do-me até de ter já ouvido affirmar que pelo ea- 


interessad imente ao meu 


O OCCIDENTE 


ita honra, ava 
de prejuizo; e, tendo assim verificado que 
nada podia fazer de util, retirei-me, 
xando vago o logar, que não solicitei, não. 
desejei, e só me prestei a servir por algu 
tempo, que a rapidez do desingano fez tão 


plo me pois no exer À 
uerida profissão de advogado, e fi 
Cando “eselidivamente à disposição dos 
meus amigos é constituintes, que em caso 
algum à gratidão me deixaria bandon 
volto do socego da vida, que me é 
dispensavel à conservação das poucas for- 
ças e saude, de que disponho, 


dio atira de citros & com indepe 
dencia, por um caracter imaculado e no- 
bre o Pro dito desassombradamente por 
it rela mo fim de alguns dias, Um 
dão UU elevada cutegoria  provêntos 
0 menos elevados, — fez nem ais nem 
menos que o ellito de uma bomba 
Siva tebantando “e projectando os esti 
todas as direcções, sem atender à 
partido político nem de po- 
al, Não admira, por isso, que 
entre “yrios, Troianos, e Gregos, poucos 
E 
TE ahi está porque de rispiso é itrata: 
vel acoimaram certos sujeitinhos o hon- 
rado conselheiro Caetano Alexandre de 
ida e Albuquerque, — caracter 
iro e recto Que Bómiente sabe te 
louvores a quem, como João Cesario de 
Lacerda, por direto os mer 


jer da Ci 


(Gontnday 


RESENHA NOTICIOSA 


Acaoesta or Beutas Anves. A R 
acaba de fundar em Roma uma academi 
desta natureza, na villa Patrizzi, para es- 
tudo dos seus artistas, E 
EsTATUA DE Lananrive. Indugurou-se no dia 7 
de junho em Paris à estatua ao grande poeta é 
inspirado tribuno Affonso de Lamartine. O artista 
representou Lamartine com o traje de 1839, quan. 
“lo elle, na força da vida e da belleza mascufa, 
nho conquistado o primeiro logar no Parnaso fran- 
ces do seu tempo, e inegavelmente uma das mais 
sympathicas nomeadas nas lettras da sua patria 
Está o poeta assentado, com o seu galão favorito 
aos pés, Diz-se que à expressão da estatua é digna 
é altiva. Parcee-nos que aquelle monumento, re- 
presentando uma phase de tranquilidade e possia, 
Gonviria mais para Milly, a terra favorita do poe: 
tu, é em Paris caberia melhor a representação do 
inspirado orador, que, com o gesto soberano « o 
verbo inspirado é musical, fazia aquietar a multi- 
dão, que, rugindo furiosa, rompia em applausos é 
m exelâmações de humanidade ao acabar de ou- 
vilo. Pronunciaram-se varios discursos, e entre 
elles o de Floquet, que entre muitas coisas disse 
que glorificaya à homem que tinha conservado ao 
exercito à bandeira da revolução, Ainda ha pouco 
vimios um yeneravel fruncez recordar-se desse 
a critico, em que o exercito « povo amotinado 
reclamava à bandeira vermelha, e 0 grande poeta, 
sereno é tranquilo, dominando a multidão com o 
jeu olhar de conviição, pronunciou um brilhante 
improviso que fez serena a rempestade e mudar 
gs dentimentos do povo francez à esse respei 
Este povo deve lembrar-se tambem que foram Li 
martine & Louis Blanc 0 que escreveram por 
seu proprio punho o decreto abolindo a pena de 
morte. Em quanto houver homens de coração, o 
nome de Lamartine será lemrbado, « muitas dos. 
Seus versos saboreados por quantos sabem sentir. 
Ouria- Sete dias depois, e tambem em Paris, nã 
praça de S, Germano des Prais, no bairro Latino, 
Eça inaugurada outra estatua, O vulto que cila re 
é o de Diderot, Este nome traz cm si à 
do gonio poderoso, espírito riso, 
eítico fllustrado e original que concorreu com o 
Coder da sum eloquenéia, manifestada em tantas 
Beoducções diversas e por tão diverso modo, para 
"evolução social do fim do seculo passado, Di 
Est e) Alembert são os dois principaes aucto: 
Deda Ericyelopedia methodica. À 
“Ouras Os francezes teem desenvolvido ultima- 
Tae O culto das apotheoses aos grandes homehs, 
ESP França dentro em pouco será outra Roma € 


UMA VISITA AO LIMOEIRO 


A PRISÃO QUE FOL DO CARRASE 
xa Casta Civit DE Lisnos, 
Desenho do natural por 4 R 


plogino 


Athenas. Em povzos annos tem sido consideravel 
o numero de monumentos, estatuas e bustos er- 
guidos À memoria dos que prestaram serviços & 

ria, Ou por ella pereceram, Ou aos seus gran: 
eg homen: E assim que no dia 18 do mesmo 
mez era inaugurada em Nouart, nas Ardeones, a 
estatua do general Chanzy,o commandante do 2. 
exercito do Loi guindo os exemplos do 
seu primeiro ral Aurelles de Pa 
Soube manter a honra das armas francezas, 
servar-se em posição regular na frente dos alle- 
mis na famosa campanha de 1870. Houve uma 
Cireumstancia que causou vivo enthusiasmo na 
multidão, Como o general Chanay foi durante an- 
nos representante da Erinça em S, Peteraburgo, 
compareceu na solemnidade a prestar as suas ho- 
menagens de respo [ russo Frederick. 
À sun vista o povo enthusiasmado exelama 
va a França! Viva a Russiatr 

Busto oe Ranetuis. Quem ha que não conheça. 
este escriptor original, monge e medico, conego 
é cura, sempre satyrito, que verberou todas às. 
fraquezas abusões & hypocrisias com um estylo 
que foi a norma do verdadeiro espirito gaulez? À 
têrra onde finalmente encontrou a tranquilidade 

pastoral levantou dquelle genio, um. 

tinto estravagante, um busto em honra da sua me 
morig. «É certo, diz um escriptor, que toda a gente 
fala de Rabelais, mas ha poucos que o entendam; 

Museu po Louvne Este importante museu acaba 
de ser enriquecido com algumas obras d'arte de 
subido valor, São elas um quadro de Donatelo 
representando a Madona de Buzzi, & que tinha es-. 
tado no muscu de Berlim; um busto ém marmore, 
obra do seculo av; um baixo relevo em pasta 
dourada, de Jacopo Samovino; uma cabeça de 
granito egypeias um cão de caça de bassalto ne- 
gro, exemplar que deve ter mais de 3:000 an- 
nos, & 

Prorana 


Vi- 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Fabulas de Lafontaine, com ilustrações 
de Gustavo Dora, traduzidas em portuguez 
David Cos 


Dramas modemos, por Emilio Riche 
hour, tradi Bunha e Sá, David 
Corasti, clitor, 
romance, que lestá sendo distribuido nos 
fasciculos dos assigauntes das Horas Ro- 
mandicas, 


Historia de Gil Braz de Santilla 
Lesage, tradueç? 
David Corazzi, editor, Li 
desta bella edição. 


Aventuras do capitão Hattera, 2: parte 
O deserio de gelo, por Julio Verne tras 
dusção de Henrique de, Macedo, David 
Corsaai, odor Liboa. É o $i vol publi 
Golo da grande edição polar, tom tanto 
cito dad é estampa. 

O tomem que th por Vitor Hugo, trae 
dueção de Maximiino Lemos Junior Le- 
mos & G1 editores. Porto, Fiscieulo nd 
E seguida 40 93 publicado por esta eme 
presa editor, principiou 1 publicação. d 
amem que 1, notavel. romance; coma 
todos 0 do grande poita da França. 


Mozart, biograplias de homens celebres 
dos temps antigos « modernos, cte, David 
Corazek, editor, Lisbon. O no 18 desta 
imeressimts colecção de pequenos livros 
destinados à vulgarisação dos homens mais 
notaveis do. mundo, refere-se ao grande 
“compositor que Immortalisou o seu nome 
com'as produeções do seu grande talento 


O medico Ferran e o problema acienti 
fico da vaceinação cholerica, por Eduardo 
esbres Lisboa, Jyp. Universal, 110, uu 
dos Calafstes, 1883, — 8,4 grande francez 
de 356. paginas, mais uma estampa, um 

pagina com a explicação della, e uma de indice. 

Ttdrde nos chegou 4 mão este Volume, é muis tar 

de damos conta dele, pelo motivo expresso a pao 

na Dra do nosso presente volume, Resumiremos, 

Por tandio, o que haviamos escripto. O lllustro aço” 

Pano, affustundo-se do julgamento que ácerca do 

descobrimento do já notavel medico tortosino eme 

tiram os summidades scientificas curopeas que for 
cam a Mespanha estudar e analysne os seus pros 

Casgos, levanta a luva que lhe aíraram essas sum 

idades, e, discutindo um por um os seus argu- 

mentos, mostra a fraqueza ou inanidade d'elles. O 

auetor, enviado a Hespanha pará 0 mesmo, não 

Je dfiênde com as recusas ou reservas de D Jay- 

Ge Ferran, é conhece-as justificadas pelo viver dos 

medicos no outro paiz da peninsula, Estuda o mor- 

Do desde o seu principio; analysa as opiniões emit- 

tidas a esse respeito, os trabalhos de Koch e de 

Pasteurs pussa em revista O que se tem cscripto à 

ste respúito, e depois passa ao estudo dos proces. 

sos de Ferran. Quando analysa os relatorios que 
sobre o seu methodo e processos se escreveram lá 
fora, levanta com notavel habilidade e viveza as 

contradições em que cúbiram saus auctores é 

daz as suas opinibes ao verdadeiro valor. Depois 

de todo o seu estudo e exame, falando do famoso 


vaceinas a 

Respaniiol, consíue um dos emprohendimentos 
scientificos mais notaveis do seculo actual. Assim 
presta 0 auctor homenagem ao merito estranho 
Tom honra da sua patria. 


Reservados todos os direitos do propriedade 
litteraria e artística. 


“Tur. Enem — Praça dos Restauradores, so à 6 — Lisbon, 


